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Introdução 

O míldio da videira, causado por Plasmopara viticola (Berk. & Curt) Berl. & de Toni, é 

uma doença de grande impacto econômico em várias regiões do mundo. Os sintomas da 

doença são manchas verde-claro, conhecidas como mancha-óleo, observadas na face 

superior da folhas. As manchas evoluem para necroses de coloração castanho-avermelhada 

e podem cobrir grande extensão do limbo foliar. Na face inferior, sob condições climáticas 

favoráveis, formam-se estruturas de frutificação do patógeno de coloração esbranquiçada. 

Na inflorescência, o patógeno provoca a seca da ráquis e a queda de bagas. A doença 

causa danos em ramos, folhas e cachos, sendo que as  perdas na produção podem ser de 

até 100%. O ataque severo da doença pode resultar em desfolha precoce e má formação 

dos ramos, comprometendo as safras seguintes (LAFON; CLERJEAU, 1988; AMORIN; 

KUNIUKI, 1997). No Semi-árido brasileiro o fungo se desenvolve sob condições de 

temperatura em torno de 18 a 25o C e umidade relativa acima de 70% (TAVARES et al., 

2000; GAVA et. al., 2004). 

As medidas recomendadas para o  controle do míldio da videira baseiam-se em 

aplicações sistemáticas de fungicidas protetores e curativos seguindo um calendário de 

aplicações semanais que não considera as condições favoráveis ao desenvolvimento das 

doenças. Isto tem ocasionado o uso excessivo de fungicidas na cultura, que além de 

aumentar os custos da produção, deixar resíduos nos frutos a serem comercializados, pode 

aumentar os danos ao meio ambiente e aos aplicadores. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

medidas para o controle do míldio da videira no Submédio do Vale do São Francisco.  

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado no Campo Experimental do  Projeto Bebedouro, Petrolina - 

PE, em  parreiral da variedade Crimson Sweet, nas safras do primeiro semestre de 2007 e 

2008. O experimento foi em blocos casualizados e constou dos seguintes tratamentos: 1. 

pulverizações utilizando o modelo Míldio-VSF (ANGELOTTI et al., 2009); pulverizações 



baseadas nos modelos de Lalancette et al. (1988) (eficiência de infecção e/ou esporulação) 

2. pulverizações conforme normas da Produção Integrada de Uva (PI-Uva); 3. calendário, e 

4. Ausência de fungicidas (testemunha). A avaliação foi realizada semanalmente com base 

na incidência e severidade da doença. A partir dos dados de severidade calculou-se a área 

abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) (CAMPBELL; MADDEN, 1990). Os 

dados meteorológicos foram coletados diariamente para o monitoramento da PI e para os 

modelos de previsão. 

 

Resultados e Discussão 

Nos dois ensaios, com a poda realizada no mês de março, verificou-se que os 

primeiros sintomas do míldio tiveram início na fase de brotação. Estudos anteriores 

demonstraram que no primeiro semestre do ano, principalmente nos meses de março a 

maio as condições climáticas são favoráveis para a ocorrência do míldio da videira no 

Submédio do Vale do São Francisco. Isto se dá principalmente devido à existência de 

períodos prolongados de molhamento foliar e/ou de umidade relativa do ar igual ou acima de 

70%, associados com chuvas e temperaturas noturnas próximas de 20° C (ANGELOTTI et 

al., 2008). 

Baseado na área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), calculada com 

base na incidência e severidade do míldio nas folhas, os tratamentos com pulverizações por 

meio do monitoramento da PI - Uva, calendário e do modelo VSF-Míldio proporcionaram 

controle da doença significativamente superior à testemunha sem fungicida (P=0.05) (Figura 

1) Entretanto, quando as aplicações foram realizadas conforme as normas da PI-Uva 

verificaram-se reduções de 35 e 11% no número de pulverizações, nas safras de 2007 e 

2008, respectivamente. 

As recomendações vigentes para a Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa no 

Submédio do Vale do São Francisco preconizam a adoção de medidas preventivas quando 

ocorrer período de molhamento foliar contínuo por mais de 2 h para cacho e 4 h para folha, 

com temperaturas noturnas menores que 30° C, acompanhada de umidade relativa superior 

a 60%, ou ocorrência de precipitação superior a 10 mm dentro de um período de 48 h. Já as 

medidas curativas são adotadas quando 2% ou mais de folhas e/ou ramos apresentarem os 

sintomas da doença. E ainda, a adoção de medidas curativas quando detectada a presença 

de sintomas de míldio em qualquer nível nos cachos e/ou inflorescências (TAVARES et al., 

2001 Com os dados obtidos neste ensaio verificou-se que a aplicação de fungicidas com 

base na ocorrência de períodos climáticos favoráveis ao míldio possibilitou o manejo 

racional da doença, obtendo resultados satisfatórios de controle. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Médias da área abaixo da curva de progresso da severidade do míldio da videira 

(AACPD) causada por Plasmopara viticola. Médias seguidas pela mesma letra 

não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 

Conclusão 

- A aplicação de fungicidas baseado na ocorrência de períodos climáticos favoráveis permite 

manejo racional do míldio da videira no Vale do São Francisco. 
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